
End. para devolução Rua Euclides Martins da Silva, 138/Coral - 88509-690 - Lages/SC

Ocorrência de viroses em morangueiros no Rio Grande do Sul e produção de matrizes de
cultivares comerciais de morangos livres de vírus - *Osmar Nickel e Thor V.M. Fajardo

o morango, um dos segmentos mais im-
portantes da fruticultura de clima temperado,
é a espécie do grupo das pequenas frutas com
maior área cultivada no país, cerca de 3500 ha.
As áreas de produção estão concentradas nos
Estados de Minas Gerais, São Paulo e Rio Gran-
de do Sul (RS), que juntos respondem por mais
de 80% da produção nacional. O RS tem 4
polos de produção localizados no Vale do Caí,
Serra Gaúcha, Campos de Cima da Serra e Pe-
lotas. Quatro espécies de vírus transmissíveis
por afídios e uma por moscas-brancas estão
entre as principais que infectam o moranguei-
ro, entre as quais se destacam o "rnosqueado"
(Strawberry mottle vírus, SMoV), a "clorose
marginal" (Strawberry mild yellow edge vírus,
SMYEV), o "encrespamento" (Strawberry
crinkle vírus, SCV), o "bandeamento de ner-
vuras " (Strawberry vein banding virusse a
"palidose" (Strawberry pallidosis-associated
vírus). A característica de cultura semiperene e
de propagação vegetativa torna-a propensa a
infecções por um complexo de vírus e os danos
se intensificam em decorrência de infecções
múltiplas. Após vários anos suscessivos de
cultivo essas infecções podem atingir 100% e
reduzir a produção em 50 a 60% (Neto et aI.,
1991), comprometendo a rentabilidade do plan-
tio. O uso de mudas infectadas para plantio
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ais., além de estabelecer a prática e a logística
do diagnóstico destes vírus por análises de la-
boratório e testes biológicos em indicadoras.

Cultivares, amostragem e indexagem
Foram feitas coletas de amostras em 16 planti-
os comerciais em 6 municípios de 3 polos de
produção incluindo Vale do Caí (S.S. do Caí.
Bom Princípio), Serra Gaúcha (Farroupilha,
Bento Gonçalves e Flores da Cunha), e Cam-
pos de Cima da Serra (Vacaria). A coleta para
avaliação de infecções virais concentrou-se nas
3 cultivares mais plantadas Oso Grande, Aro-
mas e Camarosa. Todas amostras de campo
foram indexadas por enxertia de folíolos nas
indicadoras UC-5 (híbrido complexo de Fra-
garia vesca, F chiloensis e F virginiancú e
UC-lO (F virginianai (Doação, USDA, Ore-
gon, EUA) com controles positivos (Doação,
BBA, Dossenheim, Alemanha). Adicionalmen-
te as plantas foram analisadas por RT-PCR.
Algumas amostras foram submetidas à análise
por microscopia eletrõnica no Instituto Bioló-
gico de São Paulo.

Termoterapia e cultivo de meristemas
Uma seleção de plantas das cvs. Aromas, Ca-
marosa, Diamante e Oso Grande foi submetida
a termo terapia de ar quente in vivo de 30 dias a
36-37 °C após adaptação térmica gradativa de
26 a 37°C em 14 dias. Imediatamente após a
termoterapia iniciou-se o cultivo in vitro em
meio para meristemas (MS com BAP, ANA e
GA3, 30 dias, 24°C +/-2 0C), meio de multi-
plicação (MS com BAP, 30 dias) e meio de
enraizamento (sem hormõnios, 15 dias), segui-
dos de 15 dias de aclimatação (câmara úmida
com redução gradativa da umidade) em subs-
trato orgânico com vermiculita.

Análise de sanidade - Na sequência des-
ses procedimentos 10 plantas aclimatadas de
cada cultivar foram analisadas para avaliar a
presença de vírus por RT-PCR como descrito
(Nickel et aI., 2009) e nas indicadoras UC-I Oe
UC-5 (Silva et aI., 2006) enxertadas com as

to" nas amostras analisadas com reação positi-
va no teste biológico de SCV Duas amostras de
'plantas oriundas de viveiristas estrangeiros es-
tavam contaminadas. Entretanto a coleta de
amostras nos plantios comerciais impede a con-
clusão de que a infecção teve origem no lote do
exportador. Observou-se que o nível de infecção
foi uniforme e alto nas três regiões avaliadas.

Plantas foram regeneradas de 15 dos 20
meristemas excisados após termoterapia. To-
das as plantas regeneradas sobreviveram à acli-
matação. A avaliação em Fragaria UC-5 e UC-
10 das plantas oriundas do cultivo de meriste-
mas revelou que todas estavam livres de vírus
45 dias após a indexagem. Avaliação final após
6 meses adicionais de observação confirmou a
sanidade das plantas. Os protocolos de análi-
ses moleculares foram estabelecidos, permitin-
do o diagnóstico confiável. Entretanto, devido
ao alto teor de polissacarídios e polifenóis em
extratos de morangos que dificultam a análise
molecular, continuam os trabalhos para aumen-
tar a sensibilidade do teste via enriquecimento
dos extratos por imunocaptura de partículas
virais com anticorpos específicos, como ocor-
re com outros agentes virais e via avaliação de
diferentes partes das plantas, para estas análi-
ses, incluindo folhas, pecíolos e raízes.

Os resultados desse estudo comprovam a
presença de um alto nível de infecções virais
em cultivos comerciais de morangos nas regi-
ões analisadas. Os métodos utilizados foram
adequados para sua remoção, resultando na
produção de plantas básicas sadias das cvs.
Aromas, Camarosa, Diamante e Oso Grande
para a produção de mudas livres de vírus. Alte-
rações genéticas são comuns em morangos após
serem submetidos ao estresse genõmico do
cultivo in vitro. Por esta razão lotes das 4 cul-
tivares serão avaliados em experimentos de
validação conduzidos pela Embrapa Clima
Temperado. Produtores e viveiristas interes-
sados em obter as indicadoras de vírus UC-5 e

UC-lO podem entrar em contato com os auto-
res. A indexagem biológica de vírus é um proce-
dimento que pode ser executado por produto-
res e viveiristas em suas propriedades.

'"Embrapa Uva e Vinho, Laboratório de
Virologia, 95.700-000 Bento Gonçalves, RS.
nickel@cnpuv.embrapa.br
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pode reduzir em 90% a produção em 2 anos de
cultivo (Zerbini ]r., 1995). A transmissão por
pulgões, faz com que novos plantios são rapi-
damente recontaminados quando estabelecidos
na proximidade de plantios antigos. Por outro
lado o isolamento das áreas de produção de
mudas é, geralmente, muito eficiente para evi-
tar a infecção de lotes sadios (Betti, 1996).

O presente trabalho foi desenvolvido nos
Laboratórios de Vírología e de Cultura de Teci-
dos da Embrapa Uva e Vinho e teve como ob-
jetivos: 1. determinar a magnitude da ocorrên-
cia de infecções virais nas regiões produtoras
do RS. 2. Com base nos dados da situação fi-
tossanitária de morangos cultivados em planti-
os comerciais e de mudas comercializadas es-
tabelecer e validar procedimentos de limpeza
de vírus de uma seleção de cultivares comerei-~--------------------------------~--------------~----------------------------------------------------~

amostras- candidatas, mantidas em cãmaras
úmidas (15 dias) e sob observação adicional
por mais 45 dias. O levantamento realizado em
três regiões produtoras do RS revelou a pre-
sença disseminada de infecções por vírus trans-
mitidos por pulgões destacando-se o "mos-
queado", a "clorose marginal" e o "encrespa-
mente". Observou-se que 67 a 91% das amos-
tras coletadas em plantios comerciais estavam
infectadas (tabela 1). Duas amostras individu-
ais das cvs. Sweet Charly e Verão também es-
tavam infectadas, e uma amostra de Camino
Real continha fitoplasma. Não"foram detecta-
dos o "bandearnento de nervuras" e a "pálido-
se". A microscopia eletrõnica confirmou a pre-
sença de vírus" alongados" (SMYEV) e "esfé-
ricos" (SMo V) em algumas amostras, mas não
detectou os "bastonetes" do "encresparnen-
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Produtos orgânicos tem site desenvolvido pela agência Click
Internautas poderão acessar informações sobre o tema e uma

biblioteca multimídía
AAgênciaClick, maior agência de serviços de comunicação digital do Brasil, acaba de lançar

um site para o Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento - Mapa. Com o objetivo de
divulgar informações sobre os produtos orgânicos para produtores, comerciantes, consumi-
dores, entidades de classes, comerciantes e ONG's, a agência criou o www.prefiraorganicos.
com.br - No site, internautas encontram informações sobre as novas regras adotadas para a
produção de alimentos orgãnicos e os seus benefícios sociais e ambientais. Ao acessar o endereço
virtual, é possível conferir assuntos como: o que são os produtos orgãnicos, onde comprar,
agricultura orgãnica no Brasil, eventos e mecanismos, além de órgãos de controle, entre outros.

Uma biblioteca multimídia é um dos grandes atrativos do site. Lá, os usuários terão acesso a
vídeos e publicações didáticas a respeito dos orgãnicos.

"Pensamos na arquitetura e no layout para facilitar o acesso e a busca por informações dos
produtos", comenta Raphael Vasconcellos, VP de Criação da AgênciaClick.

Assistência Climasul conta com técnicos experientes no qual possuem
vasto conhecimento na área de refrigeração industrial e equipamentos.
Contando com frota própria, a climasul irá atendê-Io e trazer a você a
solução imediata, para manter a qualidade e a conservação de seu
produto.
Trabalhamos com reformas de câmaras e equipamentos, manutenções
preventivas e atendimento de urgência.
A Climasul está sempre a disposição de você para melhor atendê-Io.

Solicite pelo telefone:

(54) 3027.5122
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